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A infertilidade é uma doença com uma prevalência 
que se estima atingir cerca de 10% a 15% da 
população em idade reprodutiva.

A Associação Portuguesa de Fertilidade (APFertilidade) foi constituída em maio de 2006, 
na sequência de um movimento cívico protagonizado por pessoas com problemas de 
fertilidade. Nasceu como um projeto fundamentalmente destinado a apoiar, informar e 
defender esta comunidade. O site da associação pretende funcionar como um grande 
centro de informação para a comunidade e para o indivíduo, com resposta a questões 
legais, médicas e científicas relacionadas com a fertilidade. 

Atualmente, a APFertilidade conta com mais de 15.000 associados.  

Pilares

Apoiar e promover as assistências médica e psicológica de todas as 
pessoas com problemas de fertilidade; 

Informar e construir uma base de informação detalhada sobre fertilidade
em Portugal; 

Promover a constituição de uma rede de centros de tratamento (públicos e 
privados) geograficamente equilibrada; 

Promover o debate público e científico sobre a fertilidade, nomeadamente 
através de encontros científicos e ações de divulgação e sensibilização

Representar as pessoas com problemas de fertilidade junto das 
instituições e agentes privados e estatais. 



Destaques

https://www.rtp.pt/noticias/pais/associacao-contesta-atraso-na-abertura-do-centro-de-procriacao-medicamente-assistida-do-algarve_n1467048

https://www.noticiasaominuto.com/pais/2235768/e-errada-a-ideia-de-que-infertilidade-esta-muito-associada-a-mulher

https://www.publico.pt/2023/03/07/ciencia/noticia/novo-transplante-utero-mae-filha-portugal-cirurgia-nao-opcao-2041478

“Associação contesta atraso na abertura do centro de procriação medicamente 
assistida do Algarve” - RTP

"É errada a ideia de que infertilidade está muito associada à mulher” — Notícias ao Minuto

“Novo transplante de útero de mãe para filha. Em Portugal, esta 
cirurgia não é ainda opção” — Público



Cláudia Vieira — Presidente da APFertilidade 

Cláudia Vieira nasceu a 8 de dezembro de 1974.   

Casada, tem três filhos, é licenciada em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores; IT 
Manager numa multinacional alemã; Advisory board member da CIONET Portugal.

Aos 29 anos foi diagnosticada com infertilidade e iniciou uma difícil caminhada para 
conseguir ser mãe, que teria o primeiro final feliz cerca de quatro anos depois. Após 
vários tratamentos para engravidar, dos quais um resultou numa gravidez gemelar, 
infelizmente interrompida às 21 semanas, à 5.ª ICSI (injeção intracitoplasmática) 
nasceram as duas filhas. Aos 37 anos, e após outra ICSI, a família cresceu com a chegada 
de um menino.  

A sua experiência para concretizar o sonho de ser mãe, e o contacto com outros casais 
que partilhavam as mesmas dificuldades e dúvidas, levou a que estivesse entre os 
membros fundadores da Associação Portuguesa de Fertilidade, em maio de 2006, que se 
tornou no ponto de apoio que gostaria de ter tido desde o primeiro dia em que recebeu o 
seu diagnóstico.  

De forma voluntária, tal como todos os membros dos corpos gerentes da APFertilidade, 
Cláudia Vieira assume a presidência da direção focada em preencher as falhas e 
obstáculos que encontrou na sua luta pela fertilidade e no sentido de melhorar o apoio 
do Serviço Nacional de Saúde às mulheres e homens que querem ser pais, mas que 
dependem da ajuda de profissionais de saúde para o conseguir. 



Joana Freire — Diretora-executiva da APFertilidade

Joana Freire nasceu a 5 de agosto de 1986, em Lisboa.  

Casada, sem filhos, é mestre em Comunicação Organizacional e licenciada em 
Marketing, Publicidade e Relações Públicas. Atualmente, encontra-se a frequentar a 
pós-graduação em Literacia em Saúde na Prática, Modelos, Estratégias e Intervenção. 

Foi uma criança saudável, sem problemas de saúde significativos, mas aos 17 anos foi 
diagnosticada com a síndrome de Mayer–Rokitansky–Kuster–Hauser, conhecida pela 
sigla MRKH, uma malformação congénita que afeta os órgãos reprodutores, neste caso 
levando à inexistência do canal vaginal e útero.   

Impossibilitada de ficar grávida e de suportar fisicamente uma gestação, Joana Freire 
encontrou na APFertilidade a ajuda que precisava para ter orientação para tentar 
encontrar possíveis respostas para o seu caso e o de tantas outras mulheres.  

Começou como associada, foi membro da direção e, atualmente, é a diretora-executiva 
da APFertilidade, onde ajuda a desenhar e a pôr em prática as ações e iniciativas 
destinadas a apoiar os milhares de pessoas que em Portugal dependem da medicina 
para serem pais.  

Tem sido uma das vozes mais fortes pela defesa e a existência da gestação de 
substituição no país, a única alternativa que lhe permitirá ter filhos biológicos. 



Infertilidade. Do que se trata?

As causas podem ser várias:  

A infertilidade é o resultado de uma falência orgânica devida à disfunção dos órgãos 
reprodutores, dos gâmetas ou na conceção. Um casal é infértil quando não alcança 
uma gravidez desejada ao fim de um ano de vida sexual regular e sem recurso a 
contracetivos. Esta definição é válida para o casal com vida sexual ativa (3-5 vezes por 
semana), em que a mulher tem menos de 35 anos de idade e em que ambos não 
conhecem qualquer tipo de causa de infertilidade que os atinja. Também se considera 
infértil o casal que apresenta abortamentos de repetição (a partir de três consecutivos). 

A infertilidade é uma doença reconhecida pela Organização Mundial de Saúde, com uma 
prevalência que se estima atingir cerca de 10% a 15% da população em idade 
reprodutiva, afetando um número crescente de pessoas no mundo contemporâneo. 
Atualmente, estima-se que 300 mil casais necessitam de apoio para o seu problema de 
fertilidade e 1 em cada 7 casais não consegue uma gravidez nos primeiros 12 meses.

30% são fatores femininos: disfunção ovulatória, lesão ou obstrução nas trompas 
uterinas, endometriose, patologia e anomalias no útero e colo, menopausa precoce

30% são fatores masculinos: alterações na qualidade do esperma, patologias do 
testículo, dutos, epidídimo e próstata, disfunções na ereção e ejaculação

20% são fatores mistos: os dois elementos do casal são responsáveis;

20% são causas inexplicadas: não se consegue determinar o motivo da infertilidade



Os dados em Portugal

Atualmente, existem 10 centros de Procriação Medicamente Assistida (PMA) no SNS:

Tempo médio de espera para 1.ª consulta no SNS: 4,1 meses

Tempo médio de espera para fertilização in vitro (FIV) ou injeção intracitoplasmática 
(ICSI): 11 meses para o primeiro ciclo; 6,8 meses para os segundo e terceiro ciclos. 

Tempo médio de espera para tratamentos com recurso a gâmetas do Banco Público 
de Gâmetas: esperma é de 36,2 meses (3 anos); óvulos é de 35,4 meses (cerca de 2 anos 
e 9 meses); geral é 3 anos.

Tempo de espera para diagnóstico genético pré-implantação (DGPI) ou PGT: cerca de 
2 anos. Feito apenas no Hospital de São João, no Porto. 

Percentagem de crianças nascidas por técnicas de Procriação Medicamente 
Assistida (PMA) em 2020: 3,3%.

Quem pode beneficiar das leis de PMA: Casais heterossexuais, casais 
homossexuais de mulheres e mulheres sozinhas.

No setor privado, contabilizam-se um total de 17 centros de PMA. 

4 centros no Norte
 
2 no Centro

3 em Lisboa e Vale do Tejo 

1 na Madeira  



https://dre.pt/dre/detalhe/lei/32-2006-539239

https://dre.pt/dre/detalhe/despacho/15443-2009-3090406
https://dre.pt/dre/detalhe/despacho/3219-2011-2141302

https://dre.pt/dre/detalhe/lei/1-2015-66108232
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar/6-2016-105643546

https://dre.pt/dre/detalhe/lei/58-2017-107745743
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar/6-2017-107785481
https://dre.pt/dre/detalhe/despacho/3192-2017-106885717

https://www.tribunalconstitucional.pt/tc/acordaos/20180225.html
https://www.tribunalconstitucional.pt/tc/acordaos/20190465.html

https://dre.pt/dre/detalhe/lei/32-2006-539239



https://onya.pt/

https://apf022-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/jfreire_apf022_onmicrosoft_com/Eg5Kwgzmg-NCpSC7Ff_OdhgBKwPzZAGzthOSzAhjSqbwCQ?e=c4xuBs
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Contactos 

Onya Health | +351 221 153 173  
  

Gabriel Ribeiro — gabriel@onya.pt | +351 912 649 044  

Vânia Lima — vania@onya.pt | +351 967 978 185 
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